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De todos os livros da Bíblia, o livro dos Salmos tem ocupado um lugar de destaque na experiência cristã. É impossível subestimar o significado deste livro de poesias inspiradas, tanto para os judeus como para os cristãos de todos os séculos. O Saltério era o livro de cânticos usado no templo de Salomão, ao qual outros salmos e poesias foram acrescentados. É bom saber que a compilação dos 150 salmos é pós-exílica, e não temos nenhuma informação a respeito do critério usado. Os salmos foram memorizados pela igreja primitiva e cantados no mundo todo. Eles exerceram grande influência na era da Reforma.

Durante três mil anos os salmos têm desempenhado um grande papel na vida do povo de Deus, alimentando crianças e jovens, orientando peregrinos, apaixonando reformadores, inspirando pregadores e confortando cristãos atribulados. No AT, o povo de Deus fazia uso dos salmos quando ia adorar ao Senhor no templo, e os judeus de hoje continuam a usá-los nas sinagogas. Como notamos em Colossenses 3.16 e Tiago 5.13, os cristãos do NT também os cantavam, e, nos dias de hoje, quantos hinos e cânticos espirituais são baseados na letra dos salmos!

Mas é na vida individual que o uso deles tem sido tão abençoado – na hora das provações, nas tentações, na tristeza e nas alegrias. De fato, os salmos são um grande tesouro de consolo e encorajamento.

Não é possível estudar em dezessete lições todos os 150 salmos. A finalidade desta revista é estudar alguns dos mais representativos entre os vários tipos, com o intuito de levar nossos prezados leitores a um estudo mais profundo deste livro poético.

John D. Barnett




Livros que podem ser consultados

1.	Salmos Favoritos, John Stott, Abba Press.

2.	Salmos, introdução e comentário (2 vols.), Derek Kidner, Série Cultura Bíblica, Edições Vida Nova e Editora Mundo Cristão.

3.	Teologia da adoração, Ronald Allen e Jordan Borror, Edições Vida Nova.

4.	A Bíblia em esboços, Haroldo Willmington, Editora Hagnos.

5.	Novo Dicionário da Bíblia (artigo sobre Salmos), ed. J.D. Douglas, Edições Vida Nova.
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Salmos: poesias 

inspiradas

  








	
leia a Bíblia diariamente







	
seg


	
Sl 1.1-6





	
ter


	
Sl 2.1-12





	
qua


	
Sl 13.1-6





	
qui


	
Sl 50.1-23





	
sex


	
Sl 51.1-19





	
sáb


	
Sl 120.1-7





	
dom


	
Sl 148.1-14







  



Pr. André de Souza Lima















	
texto básico


	
Salmo 119.97-105


	
	
	



	
	
	



	
texto devocional


	
1 Samuel 2.1-11


	
	
	



	
	
	
	
	



	
versículo-chave


	
Sl 150.6


	
	
	



	
“Todo ser que respira louve ao Senhor. Aleluia!”


	



	
	



	
alvo da lição


	
	



	
O aluno conhecerá a estrutura do livro de Salmos, suas características principais e como poderá utilizá-lo mais efetivamente em sua vida cristã.


	





  










	
  


	
O aluno será capaz de


	





	
saber


	
conscientizar-se de que os salmos não são uma espécie de amuleto, ou um livro místico, mas, sim, trechos bíblicos para serem estudados com profundidade;





	



	
sentir


	
assegurar-se de que um relacionamento honesto com Deus implica, também, em expressar o que estamos sentindo, num espírito de dependência;





	



	
agir


	
sentir-se desafiado a ler mais os salmos e a identificar seus ensinamentos para a vida cristã.





	





  







	
  


	
Sugestão Inicial


	





	
Como sugerimos na página 7 a escolha de alguns hinos para o início da aula, para esta primeira lição indicamos o seguinte hino.

Batei palmas

Introdução: D C G D

D C	G	D

Batei palmas todos os povos

D	C	G	D

Celebrai a Deus com vozes de júbilo

F	G	D

Pois o Senhor Altíssimo é tremendo

F	G	D

Ele é o grande Rei de toda a terra

F	G	D

Deus é o Rei de toda a terra

F	G	D

Salmodiai com harmonioso cântico!













	
Você poderá fazer entrevistas com algumas pessoas não crentes sobre o livro de Salmos, fazendo a seguinte pergunta:

O que significam os salmos para você?

Anote as respostas de seus entrevistados, e fale para seus alunos as experiências que teve. Com certeza, as respostas dadas confirmarão o que o autor do texto do aluno diz na introdução.

Este estudo é informativo e você deve facilitá-lo, utilizando a técnica de participação dos alunos, principalmente no que se refere às opiniões e às impressões deles, em relação ao livro dos Salmos. 







  

O livro de Salmos é singular. Muitas pessoas, evangélicas ou não, têm alguma relação com esse livro. Alguns exeplos são bem conhecidos: uma Bíblia aberta no salmo 91, na sala de estar da casa, um conjunto de CDs com alguma voz que lê os salmos. Há mais ou menos cinco opções diferentes de conjuntos de CDs. Além disso, você pode encontrar receitas mágicas ou simpatias com os salmos em classificados de grandes jornais ou em revistas dedicadas a temas religiosos, esotéricos ou chamados espirituais.

No entanto, existe uma série de fatores que tornam o livro de Salmos um livro singular. Os salmos não estão relacionados à sua popularidade, mas sim a algumas características importantes e próprias deles. São essas características que estudaremos nesta lição.

  








	
  


	
Orientação Didática





	
Converse sobre a inspiração, em relação aos salmos, destacando o fato de que, apesar da diversidade de autores, a linha mestra dos salmos é o cântico, o louvor, a celebração ao nome de Deus.

Pergunte se eles já haviam descoberto que o livro de Salmos tem vários autores. É comum pensar que todos os salmos foram escritos por Davi. Diante das respostas dos alunos, apresente Davi e os demais autores.







  

I.	Seus autores

Todos os outros livros bíblicos têm um autor ou no máximo um autor e um secretário. Mas o livro dos Salmos tem vários autores. Eles viveram em épocas diferentes e exerceram funções diferentes.

1.	Davi 

É o autor mais conhecido. Sua experiência de vida aparece nos salmos. Tudo o que ele foi e fez influenciou sua escrita. Ele foi músico, pastor, poeta, soldado, fugitivo, amigo e rei, além de ter sido o escritor da maioria dos salmos. Aproximadamente 73 salmos são atribuídos a ele.

2.	Salomão 

É outro rei que também escreveu salmos. Ele escreveu os de número 72 e 127.

3.	Asafe 

É um grande músico e regente, que escreveu 12 salmos. No primeiro livro de Crônicas (capítulos 15 e 16) descobrimos que ele era um dos três chefes do ministério de música organizado por Davi.

4.	Moisés

Escreveu o salmo 90.

5.	Filhos de Coré 

(1Cr 9 e 16)

Esses autores são os descendentes de Coré, um levita. Nos capítulos de Crônicas os nomes de alguns deles são mencionados.

6.	Hemã e Etã 

(1Cr 15.19)

Cada um escreveu um salmo. Eles eram, junto com Asafe, músicos do tempo de Davi. Embora haja outros homens com o mesmo nome na Bíblia, esses dois parecem se encaixar bem com o contexto em que os salmos eram usados, uma vez que estavam envolvidos diretamente na música do templo.

7.	Outros autores 

Há outros autores, além desses que são identificados no próprio livro de Salmos. Os tradutores da Septuaginta, que traduziram o texto hebraico para o grego, atribuíram salmos a Ezequias, Jeremias, Ageu, Zacarias e Esdras. Tantos autores assim trazem uma pergunta inevitável: se todos esses escreveram, quem organizou tudo num livro só? A tradição judaica atribui esse relevante trabalho a Esdras. O currículo dele colabora para isso. Esdras era escriba, intérprete da lei, sacerdote e, acima de tudo, amava a palavra de Deus (Ed 7.10).

O livro de Salmos é único porque, além de ter diversos autores, foi o que mais tempo demorou para ser escrito. Começamos com salmos de Davi e terminamos com os de Esdras. Temos salmos em toda a história de Israel.

  







	
Da mesma maneira que você fez com relação aos autores do livro, faça com os seus títulos, mostrando que tudo gira em torno do louvor.







  II.	Seus títulos

Há dois tipos de título que precisamos estudar: os títulos que foram dados ao livro como um todo e os títulos dados a cada salmo individualmente.

O livro de Salmos é chamado em hebraico de O livro dos louvores (Sefer tehillim). Ou simplesmente Louvores. O conteúdo desse livro é de poesias para louvar a Deus. Quando o Antigo Testamento foi traduzido para o grego, o livro recebeu o nome de Hinos de Louvor (psalmoi). Essa palavra aparece sete vezes no Novo Testamento (Lc 20.42; 24.44; At 1.20; 13.33; 1 Co 14.26; Ef 5.19; Cl 3.16). O livro de Salmos, na Bíblia em português, recebeu o nome da versão grega do Antigo Testamento.

Os salmos, individualmente, têm vários títulos que trazem informações de diversos tipos. Em nossas Bíblias esses títulos vêm escritos com letras pequenas antes do versículo 1. Mas no texto hebraico eles aparecem junto com os versículos. Alguns são muito curiosos e interessantes. Veja a lista a seguir e confira alguns desses títulos.

1.	Títulos que indicam autoria (Sl 15).

2.	Títulos que indicam o caráter do salmo. A palavra salmo é a tradução de uma palavra hebraica que significa música acompanhada com instrumentos de corda. Por exemplo Salmo 4. Além desse, temos a palavra “Cântico da dedicação da casa” no salmo 30. Alguns trazem o título salmo didático, que era uma poesia para ensinar uma verdade específica (Sl 32). Outros salmos são intitulados cântico dos degraus ou cântico de romagem. Esses eram salmos cantados ou recitados enquanto os peregrinos viajavam para adorar e sacrificar a Deus no templo em Jerusalém (Sl 122). Um último título é oração. O título sugere uma poesia para ser recitada em forma de oração.

3.	Títulos que indicam o uso litúrgico. O salmo 92 traz a indicação para ser usado no dia do Sábado.

4.	Títulos com anotação musical. O salmo 4 traz a anotação ao mestre de canto e o salmo 45 diz: segundo a melodia “os lírios”.

5.	Títulos que envolvem o contexto. O salmo 34 informa que Davi o escreveu quando se fingiu amalucado na presença de Abimeleque e, por este expulso, ele se foi. Outros salmos com esse tipo de informação são: 3,7,18,30,51,52,54,56,57,59,60,63 e 142.

  

III.	Sua organização

Talvez você nunca tenha notado, mas o livro de Salmos é dividido em 5 livros. Alguns estudiosos afirmam que esses livros têm um tema comum e uma relação com o tema principal de um dos livros do Pentateuco. Cada um deles termina com uma doxologia, uma fórmula. Veja um quadro resumido sobre como os salmos foram organizados, (Adaptado de Ellisen, Stanley. Conheça melhor o Antigo Testamento, pág. 163).
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Vários salmos têm uma palavra que não é traduzida, mas é escrita em português com o mesmo som que em hebraico: selá. Há várias opiniões sobre o significado dessa palavra, mas em resumo podemos dizer que é uma pausa que podia ser acompanhada por instrumentos musicais e tinha o objetivo de reflexão e oração.

  







	
Convide seus alunos a que façam, com você, uma leitura responsiva do salmo 136. Assim, de modo prático, mostre como, de uma maneira geral, se procedia aos cânticos dos salmos.







  
1.	Sua estrutura

Os salmos têm também uma estrutura literária peculiar. Podemos agrupar vários salmos que têm uma mesma estrutura e expõem uma área espiritual em comum. Os principais grupos são:

a.	Salmos de lamento: podem ser individuais e coletivos. Neles os autores descrevem uma intensa aflição, apresentando a Deus queixas e súplicas. No entanto, esses salmos não devem ser interpretados como queixas sem fim, mas como a oração de uma pessoa aflita que no meio da luta e do sofrimento descobre a graça de Deus. Ao descobrir uma manifestação de Deus, o salmista louva ao Senhor e O adora.

b.	Salmos imprecatórios: são aqueles que pedem a condenação dos iníquos, e que Deus manifeste Sua ira na vida dos ímpios (Sl 31.17-18; 40-14-16; 54.7).

c.	Salmos messiânicos: referem-se à pessoa, ao caráter, às obras e às funções do Messias. Os mais conhecidos são os salmos 2 e o 22.

d.	Salmos de louvor: contém expressões de louvor a Deus. Exaltam ao Senhor pelo que Ele é e também pelo que Ele faz. Salmos 8,19 e 100. 

e.	Salmos reais: esse tipo de salmo fala de algum aspecto da vida do rei.

f.	Salmos didáticos: são salmos de sabedoria que trazem reflexões a respeito do justo e do ímpio, a respeito da Lei do Senhor e a respeito da história do relacionamento de Deus com Seu povo (Salmos 1, 111,112 e 119). Alguns deles são acrósticos, isto é, cada verso (não versículo) começa com uma determinada letra do alfabeto hebraico. Essa é a razão por que algumas bíblias trazem as palavras alef, beit, guímel (nomes das letras hebraicas) em salmos, como o 119.

  







	
Chame a atenção dos alunos para o conteúdo teológico dos salmos; o quanto muitos deles nos falam da natureza e atributos de Deus. Lembre-os que originalmente são cânticos.







  
2.	Sua teologia

O livro dos Salmos é bastante amplo na apresentação de sua teologia. Trata de diversos temas. Fala do homem, de sua vida diária, do sofrimento que aparece em seu cotidiano, da vida curta que é terminada com a morte.

Mas o livro também fala da pessoa de Deus. Apresenta uma coleção impressionante sobre os atributos do Senhor, que podem ser vistos tanto na criação como nos feitos de Deus em Israel e ainda na própria lei do Senhor. No livro dos Salmos, Deus é o Libertador, o Salvador, o Redentor e o que levantará o Messias .

Os salmos também falam do relacionamento de Deus com o homem. Três questões básicas envolvem esse relacionamento: temor, que implica compromisso e obediência; dependência e, finalmente, adoração.

  

Conclusão

Algumas lições práticas são evidentes ao estudarmos o livro dos Salmos. Vamos apenas citá-las, uma vez que nas próximas lições estudaremos alguns salmos e suas lições específicas.

•	Um louvor agradável a Deus brota de um coração puro no meio da vida cotidiana.

•	A organização do livro mostra o zelo daqueles que cuidavam do serviço no templo.

•	Os salmos não são uma espécie de amuleto, mas sim trechos bíblicos para serem estudados com profundidade.

•	Um relacionamento honesto com Deus implica expressarmos o que estamos sentindo, não com espírito de arrogância, mas sim com espírito de dependência.

Faça um projeto prático com o livro dos Salmos. Você pode ler o livro buscando características de Deus e depois elaborar uma lista, ou pode ler o livro procurando conselhos sábios para um relacionamento com Deus. Ou, melhor ainda, faça-o das duas formas.








	
  


	
Sugestão final





	
Não faça uma simples leitura dos salmos, mas aproveite tudo o que esse livro tem a oferecer.

Termine a lição desafiando seus alunos a participar desses estudos, buscando encontrar no livro de Salmos o que é necessário para o próprio crescimento cristão.
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O homem bem-sucedido

  








	
leia a Bíblia diariamente







	
seg


	
Jr 17.1-11





	
ter


	
Gl 5.16-26





	
qua


	
Tt 1.5-9





	
qui


	
Mt 7.13-14





	
sex


	
1 Jo 5.12





	
sáb


	
Sl 5.1-12





	
dom


	
Ne 1.1-9







  




Pr. Bill Bacheller















	
texto básico


	
Salmo 1.1-6


	
	
	



	
	
	



	
texto devocional


	
Mateus 5.1-11


	
	
	



	
	
	
	
	



	
versículo-chave


	
Salmo 1.2


	
	
	



	
“Antes, o seu prazer está na lei do Senhor, e na sua lei medita de dia e de noite


	



	
	



	
alvo da lição


	
	



	
O aluno terá sede de desenvolver o prazer de meditar na palavra do Senhor.


	





  










	
  


	
O aluno será capaz de


	





	
saber


	
entender que não desenvolver o prazer em meditar na lei do Senhor, acarreta consequências desagradáveis;





	



	
sentir


	
sentir sede, prazer em usufruir desse guia (salmo) para uma vida feliz, alegre e abençoada;





	



	
agir


	
anunciar que o salmo primeiro tem como alvo mostrar o que é fundamental para o justo: contato contínuo e alegre com a lei do Senhor.





	





  







	
  


	
Sugestão Inicial


	





	
Comece cantando com sua classe, ou peça a alguém que cante o hino 407 do “Hinário para o Culto Cristão”. Se não houver quem cante, pelo fato de ser desconhecida a música, você poderá ler a poesia.

Explique o que quer dizer BEM-AVENTURANÇA: grande felicidade, glória, felicidade perfeita - a felicidade eterna que os salvos gozam no céu. Deixe claro para os alunos que a bem-aventurança dos justos será vivida por eles, no céu.







  

Parece que este salmo foi especialmente composto como introdução ao saltério inteiro. Sem dúvida, fica aqui como porteiro fiel. Ele nos impele a perceber o ensinamento de que a escolha de um certo estilo de vida determina os resultados finais. Ele nos convida a ler o livro de Salmos inteiro como sendo um guia para uma vida feliz, alegre e abençoada. O porteiro, ao nos deixar entrar no bosque dos Salmos, apresenta quatro temas repetidos no livro inteiro: o ímpio, o justo, o juízo final, e a meditação na lei do Senhor.

  

O livro é iniciado trazendo à mente as bem-aventuranças do Sermão da Montanha em Mateus 5. O segundo salmo também tem um “feliz o homem que” no fim do último versículo. A presença dessa segunda bem-aventurança forma um “jogo de dois” e liga os primeiros dois salmos como se fossem uma introdução dupla ao livro de Salmos. O livro de Salmos contém 25 bem-aventuranças e o livro de Provérbios tem oito. Essa ênfase quer destacar o tipo de conduta e caráter que atrai a bênção de Deus.

  








	
  


	
Orientação Didática





	
“Escreva esta pergunta no quadro e vá anotando as respostas dos alunos, uma abaixo da outra, enumerando-as.”

FELIZ É A PESSOA QUE...







  I.	O caminho da vida

(Sl 1.1-3)

Como você completaria esta frase: “Feliz é a pessoa que_____”?. Feliz é a pessoa que tem saúde? Feliz é a pessoa bem casada? Feliz é a pessoa que tem casa própria? O primeiro salmo responde da seguinte maneira: feliz é a pessoa que tem prazer na lei do Senhor.

1.	O que a pessoa feliz não faz 

(v.1)

Progressivamente, os verbos (andar, ficar em pé, assentar) mostram uma deterioração crescente na capacidade de manter distanciamento social e, portanto, espiritual de pessoas ímpias. As nossas amizades cedo ou tarde influenciarão e até determinarão o nosso estado espiritual. “Ímpio” dá a ideia de uma pessoa culpada de um crime, hostilidade ou pecado, enquanto “pecar” significa falhar o alvo, falhar o passo. O “escarnecedor” é aquele que caçoa com desprezo, é autossuficiente e arrogante (Pv 21.24). O prazer dele é desprezar (Pv 1.22), ele é incapaz de manter autodisciplina (Pv 9.7), não aceita repreensão ou correção (Pv 9.8), e não acha sabedoria (Pv 14.6). Enfim, ele deve ser evitado pelo crente!
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Você deve chamar a atenção dos alunos para o seguinte.

a.	“Andar”, “deter-se”, “sentar-se” são verbos. Verbo, segundo a gramática, é a palavra que indica ação. Ação é comportamento.

b.	Observar com eles a progressão do comportamento: primeiro anda, depois para e no final se assenta.

c.	Chamar a atenção da classe para o fato de que Deus indica qual é o tipo de pessoa que o crente deve evitar.

Após a discussão desse item peça que reflitam sobre a questão a seguir.

Que tipos de amizades tenho escolhido para mim?

Tenho sido influenciado por elas, ou tem acontecido o contrário?

Tenho tomado atitudes que revelam minha receptividade ao conselho dos 

ímpios? Quais são elas?







  
2.	O que o bem-aventurado faz com prazer 

(v.2)

A palavra hebraica para prazer tem a ideia de deleite, desejo forte, até saudade de alguma coisa. O prazer daquele que era alegre era meditar nas Escrituras. O elemento comum do verbo para meditar é que a ação vem do interior do ser humano e fica caracterizada como parte integral daquele indivíduo. O verbo fica traduzido como cochichar, sussurrar, recitar em voz baixa, planejar, gemer, soluçar e meditar. Meditar é um processo que se inicia no pensamento e quando as palavras saem do corpo, através da boca, representam cogitações profundas, como se fossem uma extensão da pessoa. Nesse caso, as cogitações foram sobre a Torá, os livros históricos e talvez alguns princípios dos livros de Provérbios, Jó, Eclesiastes, Cantares e Salmos. Os livros proféticos não haviam sido escritos ainda. Lembre-se de que somente os escribas, sacerdotes, profetas e reis tinham acesso às Escrituras, não as pessoas comuns. Elas escutavam e decoravam porções grandes das Escrituras. Embora a falta de acesso às Escrituras tenha trazido prejuízos, também trouxe vantagens. Uma das vantagens prováveis foi que o processo de meditação foi praticado por mais pessoas e de maneira mais profunda que nos dias de hoje. O resultado desse fato é que provavelmente havia mais pessoas saturadas com os pensamentos e princípios de Deus e, portanto, os praticavam. 

  







	
Pergunte o que os alunos fazem e que lhes causa prazer? Procure entender o que significa “prazer” para eles. Depois dessa rápida análise, mostre qual é a concepção de prazer na palavra de Deus, segundo o salmo 1. Depois da discussão desse item, conduza seus alunos à reflexão, através de questões, como:

Em que tenho baseado meu prazer?

Tenho meditado na palavra de Deus de modo a que ela venha me causar prazer?

Como têm sido meus momentos de meditação? Ou eles não têm acontecido?







  

3.	O resultado saudável de meditação contínua nas palavras do Senhor 

(v.3)

O autor emprega uma metáfora, comparando a pessoa que medita nas palavras de Deus com uma árvore plantada ao lado de uma corrente de águas. O termo “corrente” vem do verbo hebraico que significa uma separação ou divisão no solo que pode ser natural ou feita por homem. A água passa nessas “divisões”. A grande maioria dos usos no Antigo Testamento refere-se às divisões feitas por homens, que são regos ou canais de irrigação. Nesse versículo a corrente é um canal de irrigação onde nunca falta água. As duas (a árvore e a pessoa que medita na Palavra) têm uma fonte que supre todos os ingredientes para manter uma vida verdejante no meio de sequidão. Pode acontecer na vida dessa pessoa um tempo seco de tristeza, de crise financeira, de decepção pessoal, de doença, de morte de um familiar, mas a folha não morre, nem murcha. Ao contrário, ela produz o fruto do Espírito Santo - alegria, amor, perseverança, etc.
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